· 1) INFORMES
Silvio Kanner - PA
No Basa, foi concluído o segundo turno das eleições para o Conselho de Administração, conforme a Lei12353, e o candidato apoiado, ou melhor, carregado pela associação (AEBA) obteve 67% dos votos e foi eleito, em uma eleição histórica. A disputa foi contra uma candidata da alta gestão do banco, e a CUT não lançou candidato, pois avaliava que não tinha a menor chance de ganhar. Um fato interessante foi um e-mail do um vice-diretor do banco, que chamava os gerentes a formar uma chapa com o Sindicato do Pará, contra o candidato da AEBA (Ximenes), que eles já sabiam que viria forte. Temos que divulgar este e-mail, pois mostra os conchavos entre os sindicatos governistas e as administrações dos bancos. 

A sugestão é que haja uma matéria específica sobre este processo, intitulada: “Diretoria do BASA declara que a CONTRAF é sua aliada”

Também houve uma assembleia de prestação de contas no Sindicato do PA, o de se apresentou que eles gastaram R$ 2,7 milhões em 2011 e não explicaram onde.

O último informe é que no dia 23, eu vou participar do encontro nacional da AFBNB

Daniel - SP
Quanto às tarefas tiradas desde a última reunião da coordenação, estão terminando a panfletagem com o 1º jornal da Frente. Foram feitos 10.000 exemplares e priorizados os complexos do centro, tanto de bancos públicos como de privados.
No Banco do Brasil, ocorreram as eleições de delegados sindicais no final de fevereiro. Ainda não há um quadro completo e o fato negativo é que a gerência se organizou em várias agências e colocou candidatos patronais, invadindo o espaço de organização dos trabalhadores, e sob coação, obrigou os comissionados a votar, elegendo delegados sindicais 'amarelos', que não vão encaminhar luta nenhuma.

Mas, o fato positivo é que no SAC, setor que fica no complexo Verbo Divino (uma das maiores concentrações bancárias do BB e onde em geral, até agora, apenas a CUT e o MNOB disputavam), e que tinha direito a três vagas, o mais votado foi o companheiro Márcio, do Bancários de Base, que se apresentou como integrante da FNOB na campanha. Um candidato do MNOB ficou em 2º lugar e a terceira vaga ficou com a Articulação. 
O quadro preliminar mostra que a Articulação e a patronal avançaram nessa eleição, mas tudo indica uma vitória importantíssima num local estratégico para a Frente.

devo esperar ou continuo?

Matheus Crespo - RS
No RS, o mais importante foi o recolhimento das assinaturas para a Funcef (600), que foi muito bom e consolidou muito os nossos contatos. Devemos ganhar as eleições em POA, quase com certeza. Na chapa da CUT só os muito pelegos vão votar; e o PSTU se abraçou com os pelegos mais sem voto da História (o PCdoB), então também vão ir muito mal. No estado inteiro, a coisa muda. Não há nada no interior e aí devemos ter pouco votos... 
Ainda há duas outras coisas: a) terão eleições para a APCEF, mas não deve ter chapa da Frente, pela mesma razão: a base é estadual, seria um enorme desgaste e uma chance pouco concreta de sucesso; b) Começaram as inscrições para delegados sindicais na CEF, BB, Banrisul e Badesul. Deve-se articular para eleger o máximo possível de delegados nos 4 bancos. Na CEF e Brsul vamos eleger um bom número...

Juliana - DF
Estou há um dia aqui, e antes estava em porto alegre ajudando a recolher as assinaturas para a Funcef. Ainda não há informes específicos da atuação na cidade.
Marta Turra - RN
Estive em Recife no sábado para acompanhar a inscrição de chapa da oposição (UCS)/FNOB e o grupo está mais pé no chão nestas eleições, mais preparado e consciente da máquina que vão enfrentar.... Serão meio milhão de reais contra R$ 50 mil em termos de custos da campanha ao Sindicato de Pernambuco. Estavam os comp. JB, Giba (BB) e eu pelo RN. Fizemos 3 intervenções lá, vamos apoiar politica e financeiramente, e, embora seja remota a possibilidade de ganhar o Sindicato, há esperança. O eixo é antigovernista, baseado no programa da FNOB.

Quanto a Funcef, foi uma vitória importante registrar a chapa. "Despachamos” um diretor (Tinoco), para garantir, o que se mostrou bastante correto.
Silvio Kanner – PA sugere que a Frente ajude a escrever o programa da CHAPA, pois isso tem muito efeito na base.  Um programa bem formulado amplia muito as possibilidades. Tem-se que ser pedagógico quando discutimos isso com a categoria. Não falar o Sindicato e sim a diretoria; em vez de dizer “governista pelego”, falar de atrelamento, pois pelego dizemos quando já se tem 40%, etc. E citar os casos da FUNCEF, divisão do R$ da Previ, Greve desmobilizada, etc...

· 2) SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FNOB 

Daniel – SP 
Antes de entrar propriamente no ponto da Funcef, é preciso partilhar algumas reflexões que tivemos no Bancários de Base - SP, a título de balanço. Basicamente, o grupo demonstrou preocupação com o funcionamento da Frente; com a ausência de reuniões de coordenação e a inexistência de uma lista de discussão unificadas. Sem fóruns regulares e um instrumento de comunicação as pessoas se sentem alijadas das decisões.
O giro que tivemos que fazer das panfletagens para a coleta de assinaturas da Funcef gerou desgastes no coletivo, pois pareceu que a política não havia sido bem discutida e foi meio que imposta. Assumo parte da responsabilidade por isso, já que estou encarregado da comunicação do bancários de base com a Frente. Mesmo assim, acho que as críticas que aconteceram no nosso coletivo quanto ao funcionamento da frente precisam ser levadas em consideração e precisamos ter um funcionamento mais regular da coordenação e uma lista unificada de discussão o quanto antes!

Silvio Kanner – PA Concorda e diz que se deve pensar nesses instrumentos, mas não faz um balanço positivo da lista do MNOB, que era muito poluída, entrava qualquer pessoa e prejudicava mais do que ajudava. Por isso, deve-se aprimorar este instrumento e é importante que se marque a data do próximo encontro, no Pará. 

Daniel – SP esclarece que

A proposta é criarmos uma lista só com integrantes dos coletivos que participam da Frente. Não seria aberta para qualquer um, mas só para os militantes interessados e apresentados por algum dos coletivos. Uma lista desse tipo facilitaria a comunicação, os informes, o conhecimento sobre as tarefas em andamento, sem falar que já foi uma resolução aprovada em São Luís.

Uma das medidas reclamadas foi que se tenha um chat urgente para tratar dessas questões, superar mal-entendidos e avançarmos. Quanto aos mal-entendidos, houve muita confusão no coletivo quanto às chapas da PREVI e especialmente da CASSI. Recebemos um material de campanha da chapa 5 da CASSI, em que estão o MNOB e a

CTB e em que constava o apoio do sindicato do RN. Nos perguntamos: onde foi discutido isso? Em que fórum? Por isso, foi feita a cobrança pelos bancários de base SP de que a frente tenha mais fóruns regulares, para que se saiba o que está acontecendo. A lista FNOB existe formalmente, mas não tem funcionado como instrumento real de organização da frente. É claro que há detalhes que precisam ser tocados pela coordenação rapidamente, e é para isso que existe uma coordenação; mas a linha política da frente precisa ser do conhecimento de todos. Nossa política de alianças por definição exclui setores governistas, por isso a possibilidade de que houvesse apoio à chapa MNOB-CTB causou muita estranheza.

Matheus Crespo - RS
Acho que é legítima qualquer preocupação que qualquer camarada levante. Mas só para esclarecermos. A FNOB SEMPRE tem discutido TUDO entre TODOS os locais onde atuamos. Chega ser chato, mas não abrimos mão disso. Um destes exemplos foi o próprio material que estamos distribuindo nacionalmente.

Levamos quase 1 mês para fazer o panfleto, até que os camaradas de SP discutissem linha por linha do que iria sair como contribuição sua para o material. E todos esperaram. Da minha parte, inclusive, saudando a iniciativa dos comps. E SEMPRE é assim. PARA O LOGOTIPO DA FRENTE TEVE QUASE UM CONCURSO NACIONAL!

Teve 100 e-mails e 10 propostas... para um logotipo! A Frente é tão democrática que quase se enreda em tanta democracia, transborda democracia... Decidimos que haveria uma coordenação nacional num CONGRESSO NOSSO, onde TODOS decidiram isso. Mesmo assim, os nomes esperaram quase um mês para que OS COLETIVOS LOCAIS INDICASSEM SEUS REPRESENTANTES. Sobre os materiais e táticas para as eleições, nunca alguém do MNOB consultava sobre algo que o MNOB faria. Nem ligava, nem discutia. No MNOB não havia uma construção coletiva de nada (panfleto, chapa, táticas, nada...), o que pode ter escaldado alguns colegas, mas nada que ocorra nem de perto conosco; completamente pelo contrário.
Nos falamos toda a semana entre os integrantes da coordenação, muitas vezes diariamente. Isso vale para SP, RN, RS, PA, PE, PI, MA... Nós não paramos de nos comunicar ENTRE A COORDENAÇÃO, pois nem é possível que tal grau de comunicação ocorra com 100 pessoas que são da FNOB. Assim, temos uma coordenação em que TODOS os integrantes conversaram por SEMANAS sobre o que fazer nas eleições, SEOBRE CADA PASSO, e que representa cada base. Não teve nem um, nem dois nem três decidindo nada. FORAM TODOS!

Além disso, a comunicação possível entre todos os membros seria pelo grupo do yahoo criado especificamente para este propósito. A lista, é claro, deve ampliar e fomentar o debate, e por isso, depois que se falou por meses dela, um dia depois de voltarmos do MA, o BdB-RS criou. Mas infelizmente ninguém de SP entrou. 

Então eu sugiro duas coisas, antes de mudarmos de ponto: a) que façamos dar certo e inscrevamos todo mundo na lista entre nós; e que a gente faça uma carta da FNOB para todos os membros do BdB SP explicando o mal entendido. São camaradas valiosíssimos e que é importante que expliquemos cada processo como ocorreu

Por fim, sou radicalmente contra a coligação com o PCdoB na Cassi. A FNOB tb não discutiu, portanto não tem posição e não apoia! O MNOB fez tudo às nossas costas nesta eleição e ligou pessoalmente para colegas para convidar para a chapa, não discutindo de conjunto conosco. Isso mostra ainda mais a importância do que fizemos na Previ e Funcef, onde assumimos a discussão como um todo - como FNOB e fomos muito bem localizados nas duas. 

Daniel – SP diz que
A intenção é corrigir as falhas de comunicação, que incluem a todos. Houve passos da discussão que eu mesmo acabei não socializando com o coletivo e a intenção ao colocar essa discussão era chamar a atenção para o risco que corremos ao não cuidar de certos aspectos metodológicos. Apesar de ter realmente havido a discussão na coordenação tal como colocado, pode ser que nem todos na base saibam, e por isso precisamos cobrar a nós mesmos e ser vigilantes com esses aspectos.

· 3) FUNCEF

Matheus Crespo - RS
Nós tivemos uma enorme conquista com o lançamento da chapa da FUNCEF. Podemos dizer que este é um divisor de águas para a FNOB. Até agora, já tínhamos conseguido ser referência para a oposição na campanha salarial no ano passado, mas ainda faltava darmos uma resposta às questões específicas de cada banco. E termos lançado esta chapa, junto de termos saído numa chapa classista para a Previ, contra o desejo de chapa com governistas do PSTU, nos colocam em outro patamar. A gente tem que entender a dimensão do que fizemos, que não é pouco. E se apropriar deste avanço para não retroceder mais. Conseguimos colocar em prática tudo o que sempre dissemos que deveria ser feito, e agora tanto o governo como a Contraf e o MNOB já sabem que a Frente vem para disputar.
Acho que devemos seguir insistindo na unidade contra o governo de quem é classista e anticut, tentando sempre que possível, sairmos com o MNOB e todos os setores independentes e de luta que existam por fora e à esquerda do governo. Mas deixamos claro que, onde isso não ocorrer, vamos lançar chapas. Agora, há um “plano B” próprio que nos dá outra condição. Agora, porém, vem o 2º passo: garantir que a chapa seja bem sucedida. Isso não significa ganhar a eleição, o que parece impraticável à medida que não faremos campanha em metade do país, mas devemos nos concentrar em TENTAR GANHAR NAS NOSSAS BASES e POLARIZAR POLITICAMENTE, com todos sabendo que é A CHAPA DA FNOB e contra o governo e as correntes governistas, e que agora existe um projeto de luta coerente, anticut e Contraf a valer, sem discurso diferente da prática. Isso, na melhor das hipóteses, pode inclusive obrigar o MNOB a vir à esquerda; na pior, levará a que cresçamos sobre o terreno ao qual eles estão virando as costas, voltando à Contraf. 

De toda forma, temos que ver urgentemente um (uns) responsável (is) por elaborar uma proposta de panfleto de lançamento da chapa, e temos que ter OUTRA pessoa (para não sobrecarregar) centralizando a divulgação na internet. Criar matérias, mandar e-mails sem parar (acabamos de conseguir quase 2 mil matrículas dos colegas que subscreveram nossa chapa, e devem ficar recebendo nossas notícias), encher o facebook e tudo o mais com a Chapa 3 – Oposição, Funcef de Base e Independente. Temos que ir monitorando  o tempo todo como anda a campanha em cada estado. Sugiro que façamos ao menos 2 materiais impressos para varrermos todas as unidades onde existimos, e mais incontáveis boletins via internet. 

No mais, os responsáveis que indiquemos é apenas para que as coisas não fiquem no ar. Ninguém pode fazer nada da sua cabeça – nunca ninguém fez – e a tarefa de divulgar, acompanhar e fazer campanha vai ter que ser de todo mundo. Para viabilizar isso, temos que colar esta campanha junto das disputas sindicais que a Frente participar (PE e MA, mais diretamente).

Marta Turra - RN
Temos um Seminário, o 3º nacional da ANBERR, que é parte da FNOB, em Natal, dias 17 e 18/03. Já temos confirmada 80% da presença dos Replan-RN (que tem contatos), mais do interior do estado que não faz parte da nossa base), além da PB, GO, RS, SP, CE, MA... 200 pessoas são esperadas.
A discussão será técnica (jurídica e atuarial.... e inédita. Além disso, a ideia é discutir a Chapa da Funcef e sua campanha. O seminário terá transmissão via internet para o grupo Reg/replan, com gravação, cobertura, etc. E há a Anberr garantindo isso tudo - uma entidade em 23 estados fazendo campanha para a Chapa 3. Para reforçar: os 4 nomes da chapa também são filiados à Anberr. Conseguimos o apoio do segundo sindicato do RN, da base de Mossoró e, principalmente, da base. 

Matheus Crespo encaminha: a) fazer 1a proposta de 1o panfleto: Matheus, Júlio Teixeira e Daniel; b) como responsáveis da internet, etc.: Sílvio e Marta. Também manter contato contínuo com os 4 candidatos e campanhas regionais. A divisão regional - RS/SP/PA/DF juntos e PE/PI/RN/BA/MA de outro lado, acompanhados pelas entidades que compõem estes estados. E elaborar um programa mais de fundo, como propôs o Sílvio.

Marta Turra encaminha que se faça o blog
Daniel - SP
A título de informe, sobre o processo das assinaturas da FUNCEF: em São Paulo, foi destacado o fato de que a Frente se deu ao trabalho de conversar pessoalmente com os funcionários para pedir as assinaturas, ao contrário do MNOB, que mandou e-mail com a ficha para as pessoas imprimirem e a base nos elogiou por esse comportamento.
ENCAMINHAMENTOS FINAIS:

- INSCREVER TODOS NO GRUPO DO YAHOO;

- GARANTIR AS PRIMEIRAS PROPOSTAS DE PANFLETO DA FUNCEF, PROGRAMA DE CHAPA E MATERIAS PELA INTERNET (manifesto, etc.);

- REALIZAR UMA NOVA REUNIÃO NA SEMANA SEGUINTE.

